A TEC PADRÃO DEFINIDA

Uma palestra proferida em
27 de setembro de 1968

A última vez que olhei, era o vigésimo sétimo ... Muito obrigado. Obrigado. Vocês são muito educados - A última vez que eu olhei era o vigésimo sétimo dia de setembro, AD dezoito, e esta é uma palestra, que número? (Quatro). O que vocês sabem? Palestra quatro.

A razão porque eu estou a numerá-las é para que ninguém possa apagar algumas mais tarde.
O que pode acontecer daqui a alguns anos já alguém terá imaginado. Seria muito melhor se retirássemos as palestras sobre supervisão de caso, porque se não for permitido ao auditor suficiente latitude para a sua própria imaginação isso contrai o seu auto determinismo, arruína os casos, mas contrai o seu auto determinismo. E vocês verão que, em algum momento no futuro, esta tec no futuro não será tida como uma coisa boa. O supervisor de caso tem que mostrar realmente ter latitude, veem, e o auditor deve ter uma enorme latitude, porque isso vai
dar-lhe muitos ganhos de caso, e coisas assim, sabem? Os pagamentos no Qual baixaram. Desde que nós começamos esta tecnologia padrão que a renda do Qual afundou. Então, a melhor coisa a fazer é retirar as palestras três, sete e nove, entendem. Vocês sabem.

Há muitas formas de as retirar, como simplesmente rasgá-las. Mas alguém, pelo menos,
saberia que alguma coisa estava faltando.

Agora há algo parecido chegando também aos boletins. A verdade é que eu estou passando pelos boletins neste exato momento, de modo que todos os boletins existentes estão agora a serem editados num pacote de padrão de tecnologia. Mas isso não faz mudar nada. E se alguma coisa for de alguma forma alterada será para a trazer para uma padronização anterior. E será simplesmente uma correção de forma.

Nós aparentemente temos quarenta ou cinquenta boletins para serem alinhados, que foram escritos por outrem que não eu, os quais ocasionalmente contêm erros. Os boletins que vocês têm não estão nesta categoria, tenho a certeza.

Mas, para vos dar uma ideia, na realidade, houve duas mudanças nos processos padrão, duas alterações para a forma original, porque eles tinham sido alterados. Um desses são os comandos de ARC Linha Direta, que estão sendo imediatamente emitidos diretamente para vocês. Os comandos originais do ARC Linha Direta são os comandos que quebram casos neuróticos, mas alguém, com algum entusiasmo, num dado momento, cortou a última metade do comando para todos os caso. Ele, na sua forma original, era realmente um quebra casos.
"Recorda algo que é realmente real para ti" é o comando apropriado, e nunca foi outro. Mas as pessoas entusiasmadas editam esse material, e em cada vez que isso aconteceu a sua operacionalidade foi-se perdendo num grau acentuado. Todas as fitas sobre listagem, embora
houvesse muitas fitas com esse título no Curso de St Hill, mas todas as fitas-chave e boletins chave sobre listagem foram removidos do Curso de St Hill ao longo dos últimos dois ou
três anos. E é por isso que vocês não sabem nada sobre listagem. Vocês vêm aqui para saber.
O que vocês sabem sobre listagem não vale nem um centavo. Isso é um facto. Se vocês não puderem recitar na ponta da língua todas as leis de listagem, não as sabem. Essas são as leis. Não existem quaisquer outras leis. Não há nenhuma exceção a essas leis. Estes são as leis da listagem. Essas são as leis da listagem. É assim que se faz e não de qualquer outra maneira. Não há exceções de qualquer tipo. Qualquer lista é listada dessa forma. Faço-me entender? Então não me façam mais perguntas sobre listas ou eu vou arrancar as vossas cabeças.

De qualquer forma, há uma coisa que não é uma lista, e que na verdade é um processo repetitivo: “O que foi overrun”. Isso não vai até um item. Vocês perguntam, na realidade, ao PC, o que foi overrun. E vocês reabilitam cada item que ler. É um processo repetitivo. Vocês os anotam para saberem o que vocês estão a reabilitar.

Mas, considerando a listagem e anulação, aqui não está em causa um item não anulado. Na listagem e anulação não há variáveis. E é a única coisa que a maioria de vocês, que estão estudando este curso não sabem. Vocês não sabem que estão lidando com uma ciência invariável. Não há variabilidades. É absolutamente estanque. Vocês têm que começar a perceber isto. Se assim não for, vocês nunca conseguirão ser um auditor Classe VIII. É uma descoberta maravilhosa.

Vocês estão no processo de descobrir a Cientologia. Isso é verdade. Então vamos começar a partir do começo. O que significa a palavra Cientologia? Se parece haver um pouco dureza nisso ... Cio é a palavra para verdade. E cio transforma-se em cien, dessa forma também significa verdade. E ologia é o estudo de. Verdade, o estudo de. Ora, se vocês está estudando a verdade, como diabos pode lá haver uma variável?

Verdade, por definição, é o que é. Existe uma relação direta entre a quantidade de variáveis na  vida das pessoas e as complicações que são inverdades, e seu estado de caso.

Um farsante mente por palavras e atos. Mentir é um modo de vida. "Como estás hoje?" "Estou bem." "Tu está ótima, Mabel." "Que chapéu bonito que tu tens, sempre gostei dele." Vocês escutam algumas destas figuras, que soam tão mal porque já estão gastos. Mas eles não se desgastaram, eles têm vindo a desgastar outra coisa. Vejam que esse é um nível de verdade. Ora um OT sobe em direção a uma verdade. E quanto mais verdade há nele quanto mais alto o seu nível de caso. Na proporção direta.

Então, entra alguém mentindo cm todos os dentes. Mentiras atrás de mentiras, alterações e mais alterações, variando, tergiversando, cheio de evasivas e desculpas. Vocês têm aí um imediato sinal do nível do seu caso. Ele é doido. E isso vai descendo até se expressar como
delírio. O delírio da insanidade. O delírio de uma cabeça tonta. O delírio de um Callagan, ou de um Robinson. "Oh meu deus os Cientologistas estão todos atrás de mim!". Desprezíveis.

Não, não estávamos atrás deles. Eles praticamente andaram a tomar táxis, aviões, helicópteros, caminharam pela lama, atravessaram tempestades, tudo para chegarem na nossa pista. Nós nem sequer sabíamos da sua existência. Nós nem sequer ainda sabemos nada sobre eles. Nós não nos poderíamos importar menos. Nós não estamos em nenhum país com que eles têm alguma ligação.

O tipo que está preso em algum lugar na pista, os marcianos estão atrás dele. Lutando contra sombras. Lutando contra coisas que não têm nada a ver com ele. Guerras, guerras mundiais, nas quais os alemães dizem que os ingleses são horríveis, e os ingleses dizem que os alemães são horríveis. E os alemães dizem que os ingleses estão a tentar conquistar o mundo. E os ingleses dizem que os alemães estão a tentar conquistar o mundo. E os alemães dizem que os inglês estão a massacrar bebés, e os ingleses dizem que os alemães estão a massacrar bebés. A quantidade de verdade que existe ligada com qualquer guerra que o homem já tenha lutado é detectável apenas com mais poderoso microscópio do mundo.

Assim, nas insanidades mais graves, existem as maiores inverdades. Portanto o caminho é um caminho da verdade. No sete houve uma etapa conhecida como Os Incríveis. À medida que vocês vão subindo, vocês descobrem os incríveis. Coisas que aconteceram ao indivíduo que são verdadeiras, mas são incrível. Os Incríveis. Esse é um dos pontos da audição. Descascando os incríveis para fora da trilha do tempo.

Agora vocês sabem que ninguém acreditaria se vocês entrassem na barbearia e dissessem:
"Bem, eu apostei dez centavos no Sky Rover na terceira corrida, e ele pagou 2.000.000 para 1,
e eu ganhei umas centenas de milhares de dólares. A minha esposa tinha sonhado com isso,
e é por isso que eu apostei.” Mas, sabem, acontece que foi verdade. Mas ninguém pode acreditar nisso porque as chances são ínfimas, veem?

Eu tive problemas com isso quando era criança. Eu estava em todo e qualquer lugar e dentro de  qualquer coisa, e em todo o planeta numa época em que as pessoas ainda não viajavam por todo o planeta. E eu finalmente cheguei a um ponto em que eu não podia falar sobre as minhas aventuras. Eu realmente atingi um nível de inverdade de minimizar o que eu tinha feito e sido. Isso é a redução dos Incríveis.

Há várias maneiras pelas quais algo pode ser, ou parecer, falso. Várias maneiras.

De qualquer forma, a Cientologia está bem batisada. É o caminho para a verdade. É um estudo da verdade. E verdade total é poder total. E quando alguém já não tem nenhumas mentiras nele, ele é OT. E todas as mecânicas do OT também trabalham para isso. Portanto o nome está muito, muito bem posto ao assunto.

E é isso que significa Cientologia. É o estudo da verdade, ao que se pode adicionar a tecnologia para a obtenção da verdade. Ora eu tenho aqui uma lista, de vários alunos que não sabem o que é a tecnologia padrão. Não sabem o que significa a palavra padrão. Não têm a menor ideia. Agora, alguém que não sabe que há um assunto chamado Cientologia, que é o principal assunto que tem um certo número de processos que compõem uma rota direta e estreita, ele precisa de um curso de academia. Ele não deveria estar aqui. Estas são palavras brutais.

A ciência é um corpo de verdades. A tecnologia é um corpo de verdades. Agora alguém que não pode confrontar ação, ou algo assim, acha que uma verdade seria um dado de algum tipo. Bem, a verdade também pode ser uma ação. E o caminho através de todas as inverdades de uma pessoa, todo o caminho de norte a sul foi mapeado. Ele existe. Existe num gráfico desde há anos. Houve boletins que anunciaram os seus processos. A aplicação daqueles processos e exata, precisa. Não há duas maneiras de os fazer. Existe uma só maneira de os fazer. E é isso que vocês estão aqui aprendendo. E se vocês não podem aprender esse básico fundamental é melhor que desistam já.

Vocês não estão a aprender um grande tema filosófico. Vocês não estão a aprender que cada aluno tem uma chance de pensar agora na sua própria opinião. Vocês não estão a aprender nada disso agora. Vocês estão a aprender a aplicação técnica de exatamente como isso é feito, exatamente a quem é feito, exata e precisamente os passos e as ações tomadas para um exato e preciso resultado. E é isso que vocês estão a aprender. E isso não tem nada a ver com quantas agulhas existem na cabeça de um anjo.

Agora a supervisão de caso, deram-vos algumas pastas para terem supervisões de caso. Depois, ao fazerem essas supervisões de caso, vocês decidem o que havia de errado com o pc, o que é uma violação direta do Código do Auditor. Avaliar como supervisor de caso será a vossa queda. Vocês podem até chegar a dizer: “Ele não pode ou não fez este grau.” A vossa função é certificarem-se de que ele faça o grau.

Ora, o que está errado com o pc é que ele não fez esse grau. Os principais ganhos do pc são
sempre o próximo grau. Vocês nunca vão conseguir ganhos num pc em comparação com os de fazer o próximo grau. O vosso trabalho é iniciar o PC no começo da linha de montagem e certificarem-se de que ele seja percorrido corretamente até ao fim da linha de montagem. E só esse é o vosso trabalho. E quando vocês fizerem uma supervisão de caso, nunca mais me façam ouvir-vos dizer, até ao fim das vossas carreiras, uma declaração avaliativa sobre um pc. Porque vocês não sabem.

Vocês fazem certas ações padrão básicas. Ação básica. Ação padrão. E o caso se desmorona. Vocês têm que saber os dados estáveis, vocês têm de os saber até os poderem murmurar durante o sono.

Ao olharem dentro de uma dessas pastas, se vocês souberem o que estão a fazer, vocês vão imediatamente procurar por uma lista. A lista estava completa. Foi dado ao pc o seu item. Antes do mais a pergunta deu leitura. Não fez cavalo morto. Vocês têm que saber dados como este. Pergunta cavalo morto não lê no começo. Não listem uma pergunta a menos que leia. Se a pergunta não leu, não a listem. A pergunta leu, nenhum item encontrado na lista. Pfff! Está incompleta ou precisa ser estendida. Ela precisa ser estendida ou o item foi suprimido. Como podem ver há apenas quatro coisas que vocês fazem com uma lista. Muito padrão. Elementar. Elementar.

Agora vamos para a definição da palavra padrão. Eu quero que estejam à vontade. Eu não estou nada zangado com vocês. Não há nenhuma animosidade.

Padrão. A palavra padrão, segundo o dicionário Rodell, é "Universal, aceite, comum, normal. De reconhecida excelência ou autoridade. Final, definitivo, peremtório, conclusivo, confiável, preferido, clássico, intemporal, aceite, ortodoxo, principal, oficial, doutrinal, final, canónico e autêntico." Essas são as palavras, os sinónimos da palavra padrão.

E agora temos o dicionário Oxford Illustrated. E vamos ler aqui a definição da palavra padrão. Eu quero chamar a vossa atenção para o facto de ter sido o meu mensageiro que os procurou para mim. A palavra padrão. Padrão. É uma bandeira distintiva. É um estandarte com armas reais. É uma bandeira de um regimento de cavalaria. É um princípio reagrupante. Um dos significados da padrão é levar uma bandeira adiante.

Agora. É um peso ou medida em que outros se configuram, ou pela qual a precisão de outros é julgada. É uma proporção de peso legal, como em metal fino de moeda em liga de ouro e prata. É um grau de excelência, que é o significado que temos, necessário para uma finalidade específica. É uma coisa reconhecida como modelo para a imitação. Reconhecido como tendo o mérito de autoridade. Graus de proficiência. Classe de estudo para o atingir.

Vamos ver num outro dicionário. E este é o dicionário universal de Inglês. Temos que pegar num grande peso. O meu mensageiro teve alguma dificuldade em levantá-lo para poder procurar a palavra para vocês. Na verdade, os nossos mensageiros na Sea Org são muito briosos. Eles estão quase chegando a um vocabulário de dez mil palavras, que é exatamente vinte vezes mais do que a média dos estudantes universitários. Sabem que um estudante universitário médio sabe quinhentas palavras? É verdade.

Mais uma vez, é um estandarte, padrão, um estandarte exibindo as armas reais ou nacionais. Desfraldado apenas para o soberano. Bandeira do regimento de cavalaria. Etc, etc de ouro. Estilo, moda, tipo, aceite, reconhecido por convenção, dentro de uma comunidade, num determinado momento, como um critério do que é melhor na fala, comportamento, conduta, ação, cara, moralidade, a que acrescentamos a tecnologia. Aquilo que é melhor.

E agora vamos pegar um dicionário ainda maior. Este é o terceiro dicionário da Webster Internacional. São dois volumes, porque eles não conseguiram incluir todas as palavras num só. E é em papel da Índia numa impressão microscópica. Mas o meu mensageiro tem uma visão muito boa para encontrar tudo.

Padrão. É um lugar de reunião, uma bandeira para marcar um lugar de reunião, um poste ou uma lança tendo um sinal visível, ... bem, não anotámos todos os sinónimos. Um nível ou
grau de qualidade definido que é correto e adequado para uma finalidade específica. A palavra padrão significa um nível ou grau de qualidade definido que é correcto e adequado para uma
finalidade específica. E essa definição pode ter classificação estrela. Entendem?
E agora vamos procurar a palavra tecnologia. Eu não quero que ninguém passe por qualquer
mal-entendido aqui. Eu não os procurei, foi o meu mensageiro que o fez para mim. Tecnologia é um estudo científico de artes práticas. É artes práticas coletivamente, a terminologia de uma
arte ou assunto específico. Técnica é o modo de execução ou desempenho. Modo de
execução ou desempenho.

Eu vou pegar neste grande dicionário aqui. E ele diz assim, é uma técnica sistemática e
método especial empregue na realização de alguma operação específica. Competência no conhecimento prático dos métodos de alguma arte particular, procedimento ou funcionamento especializado. Isso é uma técnica.

Agora. Tecnologia: Ciência das artes industriais mecânicas em contraste com as artes plásticas.
Tecnólogo como estudante é aquele que é versado em tecnologia.

E agora vou pegar neste aqui, muito grande. Eu não sei se consigo encontrá-la nesta página, com esta letra tão microscópica. Há técnica, techno, tecnologia. É a terminologia de um determinado assunto, é a linguagem técnica. É a ciência da aplicação dos conhecimentos para uma finalidade prática. Ciência aplicada. A ciência da aplicação do conhecimento para uma finalidade prática. Ciência aplicada. Entenderam?

Agora, não há aqui nenhuma animosidade. Isto é perfeitamente amigável. Mas a Cientologia tem um corpo bem definido de aplicação técnica, que é o único sistema de aplicação técnica de todos os dados da Cientologia. Não há duas maneiras para fazer qualquer coisa em Cientologia.

Em 1966 isto foi totalmente assumido. E é tempo de os auditores deixarem de serem vagos sobre isto. Tendo subido a linha até agora, temos o facto de que a Cientologia, aplicada como vocês estão a ser treinados a fazê-lo, produz 100% de resultados. E aplicada vagamente, "Eu não sei o que estamos a fazer, mas tenho muitas opiniões sobre este assunto. Eu acho que seria melhor eu supervisionar o caso porque eu acho que este tipo deve ter ocultações quase descobertas." Com cinco itens a lerem numa lista de quatro páginas, o pc acaba atirando com as latas ao auditor. Obviamente, ele agora tem ocultações quase descobertas.

A Cientologia, mal aplicada, aplicada ao contrário da tecnologia padrão, produz ricochete, que não é culpa dos pcs. A tecnologia padrão está inteiramente sob o controle do supervisor de caso e do auditor. O preclaro, o pré-OT, estão totalmente sob o controle do supervisor de caso e do auditor. Só para que vocês saibam, não é "porque o pc tem ocultações quase descobertas que a sessão falhou." Ele está inteiramente sob o controle do supervisor de caso e do auditor. E se a sessão não resultou é a culpa do supervisor de caso e culpa do auditor. De ninguém mais!

Não há escapatória, válvula de segurança. Se ele se foi embebedar e caiu de cabeça entre
sessões, por que diabos não o auditaram rápido o suficiente para que ele não tivesse essa chance? É hora de assumirmos a responsabilidade do tipo na cadeira, porque o caso devidamente supervisionado tem um zero zero por cento. Uma centena de casos em cada cem casos. Se vocês não o conseguirem vocês estão a fracassar.

Os antigos processos melhoraram muito. A audição Dianética melhorou cerca de 50%. Como a tecnologia avançou, e tem sido habilmente aplicada, o percentual avançou. 22,5% de todos os casos vai ficar bem. Se vocês forem simpáticos e lhes derem conselhos 22,5 vai ficar bem. Todas as pessoas que entrarem nas linhas vão ficar bem.

Assim, a percentagem é 22,5. Vocês vão sempre ter 22,5. Certo, errado, de cabeça para baixo ou para trás, vocês vão ter vinte e dois e meio. Portanto, vocês aplicam um qualquer processo squirrel e o pc diz que se sente bem e assim vocês ficam com um desses 22,5 e acham que esse processo squirrel deve ter sido bom ... Que disparate!

Agora, quanto ao psiquiatra, ele nem sequer obtém um por cento. Realmente ele faz 22,5 por cento de danos. Comparativamente, com um auditor muito mau, vocês conseguem abaixo dos 22,5 por cento, que é o que ele espera.

A destreza e a excelência da tecnologia padrão e da sua aplicação, vai fazer subir a percentagem. Ao longo dos anos, foi sempre subindo para percentagens mais elevadas. E vocês, como classe VIII, vão trabalhar para os um zero zero por centium. Tudo o que fique abaixo de 100 por cento indica que alguém errou. O supervisor do caso ou o auditor. Alguém errou crassamente.

Pode levar duas ou três sessões. Pode ser preciso uma reparação antes de poderem chegar ao final. O auditor pode ter-vos fornecido algum dado errado, e depois vocês, como supervisor de caso, pediram uma ação errada. Mas vocês vão logo aperceber-se disso, porque o pc não reagiu bem. Aí vocês terão que voltar atrás e descobrir o que de facto se passou. Vocês enviam o preclear para o examinador, fazem-no percorrer um assessment de sete botões (A. o próprio a um outro; B. um outro ao próprio; C. outros a outros; D. outros ao próprio; E. o próprio ao próprio; F. um outro a outros; G. outros a um outro), os sete tipos diferentes de coisas. Vocês podem levá-lo a percorrer um formulário geral de assessment, um formulário verde, uma L4A, várias coisas para diversos fins. Depois que descobrem, vocês corrigem, e depois vocês atingem os vossos 100. Não é 100 por cento numa sessão. Mas se vocês continuarem a errar por duas ou três sessões seguidas em quatro ou cinco reparações, que são reparações erradas de sessões erradas, e depois vocês repararem a reparação da reparação, e assim por diante, vocês nunca irão obter os vossos 100 por cento.

Mas dos casos que passarem debaixo do vosso nariz é melhor que obtenham um zero zero. Porque a tecnologia existe para os alcançarem. E se vocês não sabem isso vamos pô-los numa academia qualquer para aprenderem alguns dos princípios básicos. Porque o caminho é muito simples. A maior dificuldade que vocês estão a ter neste momento é fazerem estas perguntas maravilhosamente complicadas a vós mesmos. Vocês veem uma mesa colocada no meio da sala. Eu estou a dizer-vos que é uma mesa, e ela está colocada no meio da sala. E vocês dizem: "Vamos ver. Será uma antiguidade? Estará longe disso? Há quanto tempo estará ali? Quais são as ramificações e complicações no material da mesa? Essa mesa é realmente importante? Se um elefante se sentasse em cima da mesa, será que ela aguentava?" Eu apenas tentei dizer-vos que está uma mesa colocada no meio da sala. Há uma mesa no meio da sala. E essa é a sua total is-ness.

Digo-vos para fazerem Ruds até F/N. Portanto, vocês começam por uma quebra de ARC, depois um problema de tempo presente, depois verificam se há alguma ocultação quase descoberta, e em algum lugar o pc vai F/N. Se vocês souberem um pouco sobre TRs vocês realmente não podem errar. Por isso dá F/N. Os rudimentos agora estão feitos, portanto o pc está pronto para ser auditado. Agora vocês auditam o que deve ser o corpo principal da sessão, que é uma ação maior. Vocês completam a ação maior até F/N, e talvez uma, duas, três ações maiores. Vocês completam todas elas. E terminam a sessão numa F/N. E se os vossos TRs forem muito bons, então ele vai voltar para a próxima sessão ainda com uma F/N. Se vocês não conseguirem obter uma F/N nos rudimentos, é claro, fazem um G/F, um formulário verde, e terão nisso uma F/N. E isso é para preparar o caso. E olhando para as vossas pastas vê-se que vocês tentaram obter ganhos de caso em formulários verdes. Bem, realmente qualquer um se sente melhor com um formulário verde. Vocês estão tentando obter ganhos de caso. Tentando resolver os casos. Para que diabos estão vocês a tentar resolver casos? Eles não são problema vosso. Eles são um problema para o C/S, eles não são um problema para um auditor. Vocês fazem o habitual, e o caso resolve-se por si. É muito fácil. É muito simples. E a vossa mania de fazer suposições, céus, sempre a fazer suposições, é um maldito hábito. E ficam para ali dizendo: "O que será que o pc pensa depois, hein?" Relaxem.

Vocês começam com, "Oh, o que será isto? Olhem para isto! Céus! Vejam o que aconteceu! Ó
meu deus! É melhor eu fazer algo sobre isso." Vocês têm talvez um C/S mesmo à vossa frente. O vosso C/S que diz o que tem de ser feito com o pc. E vocês fazem-no. E se o C/S souber do seu ofício, ou se vocês forem esse C/S vocês tinham visto que o TA chegou até seis e meio. E vocês simplesmente levaram-no para baixo, é tudo. Agora, o que fez o TA subir até seis e meio? Vocês voltam á pasta, e descobrem logo. O auditor passou por cinco blowdowns ao listar um dos processos 5A. E o auditor deu-lhe o último item com blowdown. O Power lista-se até o primeiro blowdown. Se vocês listarem por mais do que um blowdown vocês vão entrar em apuros. E o pc pode sentir-se em grande durante uma hora ou duas após a sessão. Mas em algum momento entre então e os próximos dois ou três dias, ele vai sentir-se péssimo. Vocês violaram as regras da tecnologia padrão e o pc irá sentir-se péssimo. Vocês seguem as regras da tecnologia padrão e o pc irá sentir-se bem. E é só isso.

Um dia, se vocês sobreviverem a este curso, vocês vão olhar para trás para o vosso início e vão achá-lo completamente ridículo. Vocês agora estarão à vontade, manejando casos a a torto e a direito, a cem por cento, cem por cento. "Que raio de auditor. Ele falhou na sessão .. Vou escrever o C/S para ele a poder reparar." E assim vai. Cem por cento, cem por cento. Comparando com o início da vossa carreira de auditor ... Melhor nem pensar.

Bem, vocês já viram alguém entrar num palco e começar a tocar piano? Mario Fenninger entra em palco, arregaça as mangas, senta-se e ah! Sabemos que aquele piano toca realmente bem! Até parece muito fácil tocá-lo quando escutamos o Mario Fenninger. Isso é certo. Ele sabe que se tocar determinadas teclas ele vai ter certos resultados. Não há qualquer pensamento vago sobre isso. Ele simplesmente sabe melhor que ninguém onde estão essas teclas. E isso é um auditor Classe VIII. O mesmo piano.

E vocês veem alguns auditores da academia, perguntando-se onde estará o Do, e onde, onde,
onde está a tampa desta coisa? Sabem? Tampa? Bem, a tampa está aberta. Agora vamos ver. O que são estas coisas pretas e brancas? Vou ver no livro de instruções. Coisas pretas e brancas ... teclas. Estas são as teclas. Muito bem. Acham que ele vai poder tocar Sonata ao Luar, huh?

É um piano. Mas não é nem perto de ser tão difícil de aprender a tocar como um piano. O maior obstáculo está em aprender que é uma ação muito simples. Não é uma ação descuidada. Muitíssimo simples.

Vejamos um exímio atirador. Ele coloca a espingarda ao ombro, mira e bum. Vocês dirão: "Bem, isso é fácil." Então vocês vão e procuram pelo gatilho, pelo carregador e pelo manual de instruções veem se está carregada, e ainda têm de lidar com essa correia maldita que está sempre a atrapalhar de uma forma ou de outra. Bem, vocês estão tão introvertidos olhando para a arma que nunca se lembram de olhar para o alvo. E a razão para a maioria dos auditores nunca verem o que está acontecendo ao pc é por não saberem ainda como lidar com um E-metro.

Ele se pergunta. "Será que tenho a sensibilidade certa? Eu tenho que ... Eu tenho que anotar isto." Ele nunca dominou a arte de lidar com o braço de tom do e-metro, enquanto vai escrevendo a folha de trabalho. "Ora, vamos ver, o que posso eu dizer agora?" A mesma coisa. Ele simplesmente não conhece as suas ferramentas muito bem.

Por exemplo, alguém pega numa câmara. Uma máquina fotográfica. Ele é um amador rigoroso. E sendo assim, ele estuda a câmara, e depois diz: "Onde está a lente? Onde coloco o filme? O que é isso? Que vidro é este aqui na frente? Oh, essa é a lente, sim.", "O que serão todos estes aros? Bem, vou procurar no livro de instruções que tenho aqui. Oh, esta é a lente. Agora vamos ver, como faço para abrir esta câmara para colocar o filme nela?", e assim por diante. Finalmente, consegue abri-la e coloca um rolo de filme dentro. Depois examina melhor e procura pelo botão disparador, "Vamos ver, onde estará o disparador? Aqui! Agora vou tirar uma foto." Mas, ele está tão envolvido na tentativa de lidar com aquela coisa, que se esquece que precisa saber mais para ficar completamente familiarizado com a arte de fotografar. As suas fotografias são um desastre. Ele acha que é só focar na horizontal.

Agora temos um tipo, que tem uma câmara, e que está familiarizado com ela. Ele pode pegar nela, abri-la, introduzi-lhe o filme enquanto fala com vocês sobre uma coisa ou outra. Sabe prepará-la, e assim por diante. Agora ele olha em volta, e tira uma fotografia. Ele não põe qualquer atenção sobre essa câmara. Lá está a fotografia. Ele pode fazer isso porque a sua atenção não está introvertida na máquina. Portanto, a tecnologia padrão requer que se conheça as suas ferramentas, conheça as leis do jogo, conheça a ação correta tão instintivamente e tão instantaneamente que nunca seja preciso pensar numa coisa para a fazer. A vossa atenção está no pc.

O pc fala de uma quebra de ARC mas isso não dá leitura. Agora, sabendo a tecnologia
suficientemente bem, o auditor sabe que se o pc fala de uma quebra de ARC que não dá leitura, é uma ocultação quase descoberta. As quebras de ARC que não lêem são ocultações quase descobertas. Dado padrão. Não vão dizer: "Eu acho que na verdade, o Ron disse algo sobre ... quando a coisa não ler." Idiota! Veem? É maluco. O que é isso de pensar e voltar a pensar, e supor e assim por diante? Se vocês puserem a vossa mão virada com a palma para cima, e depois, virarem a palma para baixo, sabem o que tinham que fazer como thetan? Se vocês tivessem que pensar o número de canais e músculos e centros nervosos e assim por diante necessários para virar a vossa mão direita para cima e depois para baixo, vocês iriam ficar praticamente malucos. E depois, garanto-vos que vocês não seriam capazes de o fazer.

Vocês perguntam a uma bailarina. Vocês podem realmente atrapalhar uma bailarina que não seja bastante boa, que não seja muito boa bailarina. Ela faz uns bons espetáculos, e assim por diante, mas ela ainda não está completamente perfeita. Se vocês disserem: "Como te equilibras no teu dedo do pé?" Agora, se ela for mesmo boa bailarina, ela olhará para vocês e dirá: "Claro que me equilibro no dedo do pé, seu idiota. A dança é uma coisa simples.” 

Vocês perguntam a um artista, "Como vais pintar este quadro? O que vais fazer?" Bem, se ele está apenas a pintar como que reativamente e não souber muito bem o que faz, ele vai logo ficar atrapalhado sem saber que responder. Mas se ele realmente souber muito da sua arte, ele apenas dirá, "Oh hum," continuando o seu trabalho. "Por que, por que colocas o verde assim? Por que colocas uma tarja verde assim?", E assim por diante. E ele olhará para vocês e dirá: "O quê? Fica melhor."

Agora, se vocês perguntarem a um importante e conservador professor de arte: "Ora, para quê atravessar o quadro com verde?" "Bem, isso dá o efeito colateral de grande distância,
e equilibra a combinação de cores, porque na realidade, a roda das cores, se o virem daqui, tem cor complementar. Vocês veem que é verde. E se vocês não colocarem o verde lá, então vocês irão ter a concavidade da lumbose."

A coisa mais louca que eu já vi na minha vida. Uma vez dei uma palestra para uma classe de contistas. Já dei um monte de palestras para classes de escritores em algumas universidades e outros lugares. Aproximei-me na tribuna, e lá estavam todos os alunos reunidos, e sobre a tribuna estava uma revista recente que se encontrava aberta numa das minhas histórias. E o instrutor tinha assinalado cada uma das frases de abertura da história, assim como outras no interior do corpo da história. Ele havia marcado cada uma das que davam um ambiente misterioso e que eram elementos de suspense, sabem? E tudo de acordo com uma tecnologia que eu sabia, mas na qual não pensava desde há anos. Eu estava fascinado. Olhei para aquilo, e só por um momento me perguntei como seria se me preocupasse com isso, enquanto estivesse escrevendo uma história dizendo, “Seria melhor prefigurar a ação."

Agora. Se a definição de Cientologia é o caminho para a verdade, então o que são os processos progressivos dos graus? São as barreiras ordenadas que impedem as pessoas de irem na direção de uma verdade suprema. Então, se vocês olharem para um pc normal, vocês podem ver que ele está realmente estacionado a dez milhas do outro lado do inferno. E é para aí que vão as pessoas que estão no inferno, nas suas noites de folga. É aí que está estacionado. Agora ele vai percorrer todo o caminho a pé, todo o percurso. Veem? Ora, estes graus são as portas ao longo de todo o caminho.

Ninguém conhecia o caminho. Eles não sabiam que ele existia. Eles não conheciam nada sobre as portas ao longo de todo o caminho. E a tecnologia padrão simplesmente leva esse sujeito, e ele caminha a direito, em linha reta, subindo através dessas exatas portas. E se vocês o levarem através de quaisquer outros portões vocês estão apenas fazendo um desvio. Não existem quaisquer outros obstáculos na pista. Estes são os portões fechados na sua subida. E eles são os pro-ce-ssos dos graus, e não se trata apenas de um delírio. É o facto. E porque é um facto, se vocês souberem o vosso trabalho habilmente, vocês simplesmente irão abrindo
essas portas para ele, empurrá-lo através delas, indo para a próxima porta, abrindo-a e empurrando-o através dela, indo abrir a próxima porta e empurrando-o através dela.

Ora há oito mil, setecentos e cinquenta mil milhões de outras coisas que vocês poderia fazer com o caso, nenhum dos quais iria colocá-lo ainda mais adiante na estrada que ele deveria percorrer. Mas talvez fosse interessante. E em outros momentos na história do homem tudo o que foi feito quando encontraram alguém perto do inferno, foi simplesmente enviá-lo para um pouco mais perto do inferno. Nem sequer em sonhos imaginaram que poderia haver um caminho de saída. Então, o que falta para vocês agarrarem essa coisa chamada tecnologia padrão? Há um pc, há um sonho de um caminho de saída. Há um caminho, há um oceano enorme de enganos, mas o que foi isolado foram as barreiras exatas do caminho exato que o leva para fora, que ele vai subindo.

Agora junto com isso está a comunicação da tecnologia e o treinamento da tecnologia na
pessoa para a ensinar a aplicá-la. Estas são fantásticas vitórias. Elas são fantásticas, maravilhosas e muito além daquilo que o homem jamais imaginou. Só por si é um pouco
difícil de entender. Mas vocês apenas a aceitem. É um caminho de saída. Houve um sonho para sair, há um caminho para fora, há exatamente umas tantas portas em todo o caminho, a tecnologia padrão abre-as a todas uma após a outra, e a tecnologia padrão, quando o tipo se desvia para a esquerda ou para a direita, saindo do caminho, ficando pendurado no poste do telégrafo, algo assim, ela também dá a tecnologia para o desprender e fazê-lo voltar ao caminho certo. E não há oito maneiras de fazer isso. E não são precisas quaisquer opiniões.

Digamos que nós temos uma estrada de cimento de A para B. E começamos a caminhar nela. De repente, surge alguém cheio de pressa e diz: "Na verdade, vocês deveriam caminhar pelo cascalho ao lado da estrada, à beira do molhe, e depois nadam um pouco, e assim vocês chegam mais depressa em B." Qual o idiota que iria caminhar ao longo do molhe e saltar para o mar? Bem, teria que ser alguém sem a menor ideia que havia uma estrada de cimento até lá. Bem, a primeira coisa que vocês aprendem sobre a tecnologia padrão é que lá tem uma estrada.

Agora, uma das maneiras que vocês aprendem isto é subjetivamente. Ora, sem querer invalidar o caso de ninguém, sem querer invalidar as revisões de ninguém, devo dizer que este monte de porcaria que tenho aqui ao pé é como não o fazer. Há uma infinidade de maneiras de não fazer. Vocês podem sempre ter uma infinidade de coisas erradas em volta de uma coisa certa. Mas as coisas certas são muito poucas. Então, se vocês aprenderem bem as coisas certas, morrem as erradas. Entendem?

Vocês podem ter uma infinidade de maneiras de fazer algo errado. Bem, façam vós mesmos esse cálculo. Comecem a contar o número de maneiras de afundar um barco a remo. Essas são todas coisas erradas. Agora as maneiras certas de remar um barco, se for um barco a remo, não um barco de regatas, vocês podem se levantar e remar, vocês podem se sentar e remar. Vocês podem remar com dois homens, ou com um homem. A maneira certa de remar um barco a remo é colocar os remos na água e aplicar um pouco de energia nas pás, tirá-las para fora da água e colocá-las numa posição em que possam ser mergulhadas na água para lhes voltar a aplicar um pouco de energia.

Agora chega alguém e diz-vos: "Como é que remas um barco a remo?" "Bem, há várias maneiras para se remar um barco a remo, isso é certo. Pode-se ficar de pé virado para a proa, pode-se ficar sentado ou de pé virado para a popa, com um homem no remo direito e outro homem no remo esquerdo, ou com dois pares de remos." Parece ter muitas variáveis. Mas deixem-me salientar que os remos no lado direito e os remos no lado esquerdo do barco estão a fazer exatamente a mesma coisa, não importa o arranjo que é feito. Não importa que seja um trirreme ou um birreme. Quer seja um barco salva vidas, ou um batel, é sempre a mesma coisa em cada caso particular.

Agora, se vocês não tiverem em conta o facto de que o remo tem de ir para a água, e empurrar a água para trás, se não tiverem isso em conta, vocês podem ter muita teoria, e muitas opiniões, mas o barco não vai a lugar nenhum.

Isso é normalmente o que acontece com a ciência. Alguém descobre como remar um barco. E depois, ao longo dos anos os tipos vão-lhe adicionando coisas e no final o remar do barco já não funciona. E os barcos não remam mais, e eles têm de inventar uma tecnologia inteiramente nova para navegar.

Vocês acham que estou a brincar. Mas, os filmes mostram-nos os birremes, antigos barcos de guerra de remos duplos do tempo dos gregos, mostram-nos como todos aqueles remos trabalhavam, enquanto alguém ia bong, bong em tambores, ou algo na parte de trás do barco, a fim de manter todos os remos ao mesmo tempo. Se vocês pegarem num barco salva vidas e cada remador a estibordo não seguir exatamente os movimentos do seu remador dianteiro a estibordo, que é chamado remador de popa ou voga, e se o remador dianteiro a bombordo, que é o remador de bombordo, não seguir exatamente os movimentos do outro remador dianteiro, o barco parece uma centopeia coxa. O homem realmente está muito esquecido de como remar barcos. Remar barcos massivamente. Grandes barcos. Porque eles deixam o timoneiro contar. E tem-se a demonstração disso quando o timoneiro conta a cadência. O timoneiro não pode contar a remada. Isso é feito pelo voga. Não haveria qualquer razão para martelar um tambor porque ninguém seguia um tambor, eles seguiam um voga. Então, por que alguém iria martelar um tambor apenas para um remador? Simplesmente porque vocês não poderiam sentar-se ao lado desse remador dizendo: "OK. Rema. Rema" Não haveria pulmões para tanto e o avanço do barco ficaria comprometido. Iria parecer o galope de uma centopeia maluca.

Ora eu sei muito bem que eles fizeram isso corretamente no tempo dos gregos e dos romanos, porque há descrições das asas brancas das galeras. As asas brancas das galeras. Mas por ser no tempo das velas e assim por diante, poderia logo pensar-se que se referiam às lonas das velas, ou assim. Nada disso. Eles aludiam aos pares de remos. Porque isso se parece, se parece mesmo com um grande pássaro voando na vossa direção. Os remos vão batendo de ambos os lados para cima e para baixo. Tal como um pássaro voador poisado na água. Eles nunca remariam tão uniformemente sem a cadência das remadas marcadas com tambores.

No outro dia eu estava lendo num livro sobre a forma como se rema um barco salva vidas. E lá dizia que o timoneiro marca a remada. Não. Se ele o fizer, perde-se a cadência da remada.

Então vejam, se esta parte fundamental da tecnologia pode ser destruída pela simples ação de fazer a marcação da cadência ou do ritmo pela pessoa errada, uma tecnologia funcional poderia ser muito facilmente perturbada e adulterada.

Portanto, o que mantém o padrão da tecnologia padrão é seguir a tecnologia padrão, e não o conselho de qualquer outra pessoa. Então, se alguém vier dizendo: "Tenho aqui um novo processo que é... blá, blá, e também tenho este novo e-metro que prendo nos dedos pés do pc e faz ele mexer as orelhas.", bem, eu provavelmente ainda estarei por perto, então mandem-no para mim, para uma verificação para garantir que este caso... Vou dizer-vos algo absolutamente medonho. Em dezoito árduos anos de pesquisa, mantive a porta aberta para toda e qualquer sugestão de pesquisa. E a partir do momento em que escrevi a última frase de Dianética: A Ciência Moderna da Saúde Mental, eu teria ficado muito feliz em aceitar qualquer ação viável complementar. Mas cada vez que eu fiz isso ficamos em apuros. Aquilo poderia ficar por um curto período de tempo, poderia parecer viável por um curto período de tempo. Mas no final, nós tivemos problemas.

Eu sei como as pequenas coisas podem mudar. E o que vocês não viram foi que a Cientologia e
Dianética foram desenvolvidas grau a grau. 1950, percorrer engramas. Percurso de engramas.
Fascinante. Pouco antes disso havia Linha Direta. Depois o percurso de engramas evoluiu bastante. Secundários, os secundários foram desenvolvidos na sua posição e lugar corretos. Tudo isso evoluiu ao longo dessa linha específica. E vocês sabem porquê, e qual foi o sinal? E porque estes se tornaram graus? E por que eles são percorridos nessa sequência? É porque são aquelas coisas que, se violadas, impedem qualquer avanço do caso. Se uma dessas coisas estiver mal, o caso nunca chega a OT. Simples. E é nessa sequência. E a largura do caminho é de cerca de um milionésimo de micrómetro. A variabilidade é zero. Os ganhos são um zero zero. Há uma abordagem novinha em folha. Vocês estão perante um mundo novo.

Nalgum lugar pela linha acima, vocês têm que começar auditar isto. E quando isso acontecer, vocês vão ficar tão tontos e super felizes que provavelmente alguém vai ter de dar-vos um tiro, porque ficarão fora de si. Normalmente um pc começa a falar com muito entusiasmo sobre isto. Está certo que o faça, é exatamente o que ele deveria fazer. O pc de repente percebe que é poderoso. E vocês nem podem falar com ele por alguns dias. O mal é que depois ele agora pensa que pode supervisionar casos também. Este é um outro campo. Baseia-se nos mesmos princípios, mas é preciso saber. Se vocês têm se saber bem para auditar, vocês têm que saber dez vezes melhor para supervisionar casos.

Eu já percebi que há uma ou duas pessoas nesta classe que têm sido supervisores de caso
em Saint Hill, mas eu posso afirmar que não estavam preparados para tal, pelo que tenho visto aqui. Eu ensinei-vos melhor do que isso. Havia uma coisa chamada tecnologia padrão. Há uma coisa chamada tecnologia padrão desde 1966, mas ninguém pegou nela corretamente. Mas agora eu vou colocá-la firmemente nas vossas mãos. Eu não vos estou a acusar de nada, eu só quero que tenham cem por cento de ganhos. Cem por cento. Se vocês tiverem menos de cem por cento, vocês erraram! Se como supervisor de caso vocês tiverem menos de cem por cento, vocês erraram! Menos de cem por cento como auditor, vocês erraram. Alguns desses erros estão fora do vosso controle. E às vezes vocês se deparam com um verdadeiro erro a respeito do qual vocês não podem fazer nada. Esses são os erros que vocês não devem deixar ir adiante. Vocês disseram ao auditor para fazer assim e assim e assim e assim, e o auditor fez outra coisa! Ele tinha recebido uma carta de alguém que dizia: "Quando estudei ioga, descobri que, se o preclear se sentasse numa posição ibis ..." Por isso o auditor decidiu que iria tentar isso, e não seguiu o seu C/S exactamente, e assim temos um caso embrulhado. E depois, porque vão ser um ou dois dias entre as sessões, ele vai e mete-se debaixo de um carro. E isso diminui o vosso percentual, não é?

Casos que são bem auditados não vão para ética. Casos que são mal auditados acabam em ética. Com demasiada frequência.

Mas, quando vocês estão lidando com a pureza da tecnologia, essa arma em vossas mãos assume tal velocidade, que não se compara aos dias da bonomia, em que não se conseguia cortar abaixo da realidade do pc e libertá-lo. Houve anos em que a tecnologia tal como era não mexia abaixo do nível de realidade do pc e não o modificava. Bem, vocês não estão a lidar com isso agora. Isto agora é dinamite pura.

Ora um especialista em explosivos, muitas vezes é conhecido por transportar um frasco de nitroglicerina no bolso das calças. Era só ele recuar de repente contra alguma coisa e toda a paisagem iria pelos ares. Eu vi homens do dinamite a fumar sentados em caixas de rastilhos. E ainda um outro tipo que era perito na sopa (de nitroglicerina), o especialista em sopa, mas quando ele percebia que alguém poderia tocar numa garrafa de sopa, ele praticamente o estrangulava. Se vocês fossem na direção de um armazém de dinamite em pó com um cigarro nas mãos, o tipo que estava fumando o seu cachimbo sentado na caixa levantava-se e corria convosco ao pontapé. Por outras palavras, ele sabe o suficiente sobre o assunto, para poder ir em segurança até ao limite. E ele também é inteligente o suficiente para saber que seria melhor não deixar mais ninguém fazê-lo. Veem? Na verdade vocês estão lidando com uma tecnologia muitíssimo poderosa. Quando bem aplicada, ela leva um tipo até à lua. Atamancada, pfff. E são demais os casos atamancados.

É preciso um supervisor que conheça o seu trabalho. Vocês podem percorrer engramas em alguém, vocês podem fazer isto e aquilo em alguém, e podem aplicar vários processos. Se puderem ter uma ideia é uma auto-estrada que atravessa no meio de uma grande escuridão e com inúmeros pequenos caminhos que a atravessam, e todo esse tipo de coisa, podendo vocês escolher qualquer uma daquelas vias. Vocês podem percorrer qualquer um desses campos abertos. Vocês podem fazer qualquer coisa que queiram, podendo divagar, errar e rodopiar. Por aí o pc não chega a lado nenhum, mas vocês também não lhe podem fazer um grande dano. Mas na principal rodovia tem de ser sempre a direito. As ações para a abertura dos portões são tão exatas, que quando vocês erram nisso, o pc vai desmoronar. Entendem?

Se há uma grande dúvida na vossa mente quanto à funcionalidade da Cientologia, vocês 
não deveriam estar a estudar no Classe VIII. Porque, há que ser um auditor suficientemente especializado para produzir algum resultado, tal como numa assistência de toque. Ele deveria ser capaz de fazer isso, e conseguir algum resultado. Mas se alguém tem grandes dúvidas sobre isto e aquilo, por favor reconheçam-nas pelo que elas são. Elas são apenas confusão que fica exposta. Não tem de haver hesitações na aplicação de uma reabilitação, ou nos mecanismos de reabilitação, não pode haver qualquer dúvida sobre isso. Não existam dúvidas relativas a listas. Nenhuma. Vocês listam. E vocês listam, desde que ela contenha um item, havendo dois itens na lista vocês estendem-na e dão ao pc o seu item, e pronto. Quero dizer, isto é como por exemplo uma caixa de fósforos em cima da mesa que ou está cheia de fósforos ou não. Se ela não está cheia de fósforos e eles estão espalhados pela mesa, e se o objetivo é restaurá-la, vocês pegam nos fósforos, colocam-nos dentro da caixa, e a caixa fica bem novamente. E vocês têm uma caixa de fósforos. Quero dizer, essa é apenas a verdade. Veem? Então vocês começam a assistir a estas simplicidades. Mas o que é preciso para ser totalmente simples? É preciso um conhecimento total de tudo. Ter tanta familiaridade que vocês nunca sequer pensam em como fazê-lo. Ora quantas vezes teriam vocês de manejar uma arma até que pudessem pegar-lhe, colocar o cartucho dentro e fazer fogo, sem sequer pensar? Provavelmente dezenas de vezes.

Antigamente, nos dias em que a medicina era medicina, e não as indústrias farmacêuticas e outras que impingem os seus produtos, um médico costumava identificar todos os ossos do esqueleto humano, com os olhos vendados, só pelo toque. Exercício interessante. Bem, qual seria o interesse de tal exercício? Bem, é pouco interessante porque raramente as operações são feitas às escuras. Mas não há dúvida que dá familiaridade. Vocês ficam a saber qual o osso que está onde ao fazer tal exercício.

Há diversas ações e exercícios que vocês podem fazer, e podem acioná-las e exercê-las. Mas se vocês tiverem qualquer comm lag, se houver qualquer atraso de comunicação entre o vosso pensamento e o dado que vocês estão a tentar obter, vocês não sabem a tecnologia padrão suficientemente bem para a aplicar. Se houver qualquer atraso na comunicação no pensamento instantâneo da lei de listagem, que vocês precisam aplicar naquele momento, se vocês tivessem que pensar nisso ou em algo que está num boletim, vocês não o sabem ainda. Entendem? Vocês têm que ... É uma totalidade. Uma totalidade. Vocês possuem o dado, vocês aplicam-no e é tudo. Vocês olham para a lista, e não é "eu pergunto-me onde tudo isso ...?" Vocês olham para esta lista, e dizem: "Essa lista não está correta." Vocês apenas olham para ela, como eu faria com qualquer uma destas, oh, poderia fazer isso de forma aleatória. Lista incorreta. Sim. Bom. Sim. Sim. Não encontrei nenhuma lista correta.

Imaginem um supervisor de caso que precisava de ter todos os volumes de boletins ao seu lado para ter referências onde encontrar qualquer um dos erros que tivessem sido feitos na sessão, 
a fim de os corrigir. O problema que eu tenho na supervisão de caso é tentar ler a escrita dos auditores. É esse o grau de simplicidade. Eu sei os meus dados. Mas vocês dizem: "Bem, é claro que sabes os teus dados. Tu escreveste os dados. Naturalmente que sabes os dados. Foste tu que os originaste." Atenção, eu desenvolvi mais dados do que vocês jamais ouviram falar. Sabem? Muitos mais! Todas as notas sobre a Dianética e a Cientologia, todas as fitas sobre Dianética e Cientologia, são um mar de dados. Uma quantidade imensa. Como é que eu sei estes dados centrais tão bem? Quando eu comecei a fazer CCHs, quando comecei a fazer sessões modelo, eu preparei-me tal como vocês. E eu exercitei isso até os saber de cor. Eu pude voltar a escrever as leis de listagem após um lapso de vários anos, embora o boletim onde foram registadas originalmente tivesse sido removido das linhas, e eu reescrevi-as de memória. Eu acho que isso me levou cerca de quinze a vinte minutos. E só demorou mais tempo porque o Alex Sabrisky não escrevia tão rápido quanto eu falava.

Portanto eu sei mais fenómenos do que vocês podem imaginar, que são contrários às leis de listagem. Como é que eu as pude saber? Bem, eu tive que verificar as coisas que não têm variáveis. Finalmente isolei aquelas coisas e elas são invariáveis. Depois tive de as anotar a todas. Eu tinha que as saber. Eu tive que as reler. Eu tive de memorizá-las. Eu tinha que as saber. Vocês acham que vocês estão a estudar este assunto. Diabos! Eu estudei noventa cinco vezes mais o assunto. Muito bem, então como é que de dentro de todo este corpo de material eu posso escolher tão bem isto e aquilo, e poder lê-lo de modo a fazer uma supervisão de caso
assim tão rápido como eu faço? É sabendo os dados. Sabendo qual é o dado que se aplica neste momento particular, e que dado foi violado ou não. E vocês têm os mesmos dados que eu nos vossos pacotes de estudo. Só isso.

Eu não trabalho essas pastas a partir de bolas de cristal. Faço isso seguindo a mais concisa série de dados que vocês já ouviram falar. Hoje nós quebrámos um caso ao meio. Pelo meio, atravessado e na diagonal. Ele estava prestes a ir embora. Deu-nos muito trabalho. Continuamos a quebrá-los conhecendo os dados, conhecendo as exatas e básicas regras e leis.

Há algo curioso sobre tudo isto. Eu conheço muitos outros assuntos em que tais dados ocorrem. Posso dar-vos o dado da análise freudiana. Eu sou muito bom swami, por isso posso ler as mentes, como que rasgando o vosso crânio. Bom nisso. Nunca façam isso. Ainda sei os dados ligados a isso.
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Porquê? De todo este enorme conjunto de informações estamos salientando apenas esses dados? Eu vos trouxe a maior seleção possível. É a avaliação da importância, sabendo que ponto é valioso e qual é lixo. É saber onde reside a linha principal e onde não reside. Eu não daria a mínima para nenhum dado da análise freudiana. Eu não daria a mínima importância.
Na verdade Freud e Bauer deveriam ter sido postos contra a mais próxima parede de tijolo e fuzilados desagradavelmente, com balas de aborrecimento.

Vocês sempre me ouviram ser educado sobre o assunto. Estou agora descobrindo a minha careca, pois estou falando com estudantes Classe VIII. Que monte de porcaria. Vocês sabem quem eles realmente eram? Eram uns tipos que tinham descoberto como pegar no trabalho de Charcot e Mesmer e persuadir as pessoas a fazerem coisas contra a sua vontade sob efeito de  hipnotismo, dor e drogas. E não há um analista no planeta que faça qualquer outra coisa no ... É um método de abater as pessoas e dobrar a sua vontade. Bauer e Freud, em 1891, eram agentes do Raiser Wilhelm Hogensoloven, dedicados a fazer para ele mudanças de mentalidade política. Um monte de porcaria. Uma completa vigarice. Apenas um hipnotizador. Então, ele inventou a teoria da libido-dibido, e mais a mitologia grega, e bah! Há certos princípios envolvidos em todos os pensamentos selváticos e primitivos que se podem usar. Há  certos princípios mágicos envolvidos. Como abrir a memória de alguém, fazê-la, forçá-la ou persuadi-la a lembrar algo doloroso, e assim por diante. Todos os homens na medicina, todos os swami conhecem estes princípios. Como é que eles sabiam disso e nunca utilizaram, hein?

Agora mesmo, a bela tecnologia, desses personagens está a voltar-se contra a Cientologia, porque os políticos que vocês ouvem clamando contra eles têm esposas que foram violadas pela psicanálise. Elas estão sob a sua influência. Existem milhares de zonas onde os dados podiam mentir. Há bilhões de zonas que vocês poderiam considerar a verdade. Há todo um universo aqui cheio de porcaria e de dólares. E eu mostro-vos uma linha estreita que passa
a direito através dele, como um foguete, com alguns portões, que se vocês os abrirem exata e corretamente, alguém sai como se estivesse a fazer um passeio de foguetão. Portanto se vocês alguma vez mais me perguntarem sobre algo naquele campo da esquerda, eu vou espancar-vos. Isso é uma coisa triste - porque diabos está alguém vagando pelo campo da esquerda? Esta é a estrada principal. Vamos continuar por ela, vamos descobrir quais os princípios que nela estão. Eu não tenho a intenção de vos amaldiçoar tão ligeiramente. Aqui está a rodovia principal. Agora acabem com a brincadeira e ponham-se nela.

Não há dúvidas sobre isso, ele simplesmente é. E é uma certa série de ações que vocês fazem.
E elas acabam na outra extremidade num resultado total. Então façam isso. Boom! Isso é tudo. E quanto à supervisão de caso, o problema principal será tentar convencer os auditores que auditam para vocês que é melhor que façam o que vocês dizem na pasta da supervisão de  caso, e não alguma outra coisa nojenta. E então vocês terão que convencê-los por causa da vossa ferocidade sobre todo este assunto, vocês terão que convencê-los de que é muito melhor  falar a verdade, fazendo com que os relatórios falsos sejam muito piores do que um mero erro.

Estes problemas estão à vossa frente. A primeira coisa que vocês devem aprender é que há um caminho. Vocês podem aprendê-lo subjetivamente bastante facilmente, ou eu poderia virar a divisão cinco contra vocês, a torto e a direito. Limpar todos os erros e dúvidas e tal, e pôr-vos a voar com a maior facilidade. Se houver algo errado com o vosso caso ou estiver atolado, vocês gostariam de saber onde diabos estão; vocês pensarão que nunca tiveram ganhos antes disto. Bem, eu não vou fazer isso. Vou deixar que obtenham ganhos uns sobre os outros no curso de estudante da org. Nós poderíamos fazer os vossos casos deslizarem tão rápido que ficariam com a cabeça à roda. Mas então, nós teríamos todas as vitórias que quiséssemos. Vocês também podem tê-las. E vocês também podem ser o efeito final das atamancadas.

Ora bem, isto é tudo o que eu tenho para vos dizer esta noite. Espero que algo que eu tenha dito vos vá ajudar no vosso caminho para a verdade. Obrigado.
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